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Tema/Meio de apresentação: Ecologia Aplicada/Pôster 

O manguezal é um ecossistema costeiro sujeito ao regime de marés, que se desenvolve em áreas 
abrigadas como estuários, baías e lagunas. No Brasil, a ocorrência de áreas de manguezais se da em 
quase todo o litoral, onde se estende do Cabo Orange, no Amapá até Laguna em Santa Catarina. Na Ilha 
do Maranhão o manguezal compreende os municípios de São Luís, Raposa, São José de Ribamar e Paço 
do Lumiar.Neste estudo o monitoramento se da especificamente no município da Raposa onde realizou-
se a escolha da área para coleta de dados, georreferenciamento dos pontos, identificação das espécies 
em campo, aquisição das imagens de satélite e processamento digital das mesmas bem como a coleta 
de dados dendométricos. O presente projeto tem como objetivo estimar a quantidade total de carbono 
armazenado nas árvores existentes na região de manguezal da Ilha do Maranhão através de imagens 
orbitais e dados de campo para a valoração deste carbono. Foram mapeadas quatro espécies de 
mangue: Rhizophora mangle, Avicennia schaueriana, Laguncularia racemosa e Conocarpus erectus. Para 
mensurar a biomassa das espécies de mangues foram escolhidas 4 parcelas  de 30m x 30m, utilizamos o 
método não destrutivo da vegetação, que consistem no emprego de modelos alométricos, que 
relacionam a biomassa ao carbono com variáveis dendrométricos (altura da raiz e da arvore, diâmetro 
do tronco a altura do peito e coordenadas). Estes dados foram inseridos em equações para aferição da 
biomassa vegetal. A quantidade total de carbono armazenado nas árvores de manguezal, para espécies 
Avicennia germinans e Rhizophora mangle, foi de 158,195 ton/ha calculado a partir da quantidade total 
da biomassa dos manguezais de 316,39 ton/ha  e sua valoração de U$ 2.349,20. A pesquisa foi 
importante para subsidiar o mapeamento, e a criação de um banco de dados georreferenciados de 
espécies de mangue da Ilha do Maranhão.  
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